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VIOLÊNCIA NO ESTADO

Mulheres mudam de nome
para fugir de maridos
Vítimas de violência
doméstica, elas
conseguem mudar
de nome quando
comprovam que lidam
com criminosos

Jéssica Cardoso

Mulheres que foram agredi-
das ou ameaçadas, que te-
mem pelas próprias vidas,

têm tomado medidas extremas, na
Grande Vitória, para se afastarem
dos maridos violentos e retoma-
rem a vida longe deles.

Segundo fontes da segurança pú-
blica, algumas das atitudes têm si-
do a mudança de nome, ainda que
informalmente; e formalmente,
quando conseguem provar na Jus-
tiça que correm risco de morte, de-
vido ao fato de lidarem com um
criminoso em potencial. E, na
maioria desses casos, elas se mu-
dam de cidade e até de estado.

O maior medo delas é morrer. Só
nos dois primeiros meses deste
ano, 27 mulheres foram mortas.

Informações sobre mulheres que
conseguiram mudar o nome for-
malmente não são divulgadas, por
serem sigilosas, mas a advogada es-
pecialista em Direito de Família Ivo-
ne Vilanova, que atuou em casos
desse tipo, explica que são várias as
mulheres que entram na lista de
proteção especial a vítimas e a teste-
munhas, principalmente, em situa-
ções que envolvem tráfico e que ain-
da há comprovação de agressões.

“Um exemplo é quando o mari-
do é um traficante de drogas e a
mulher, bem como os filhos, pas-
sam a se tornar testemunhas da-
quela situação. Então, essa mulher
é transferida para outro lugar, com
outro nome e fica guarnecida pela
Ju st i ç a ”, explicou a advogada.

M E D I DAS
A juíza Hermínia Azoury, coor-

denadora estadual de enfrenta-
mento à situação de violência do-
méstica e familiar, afirma que a vio-
lência doméstica, por si só, não mo-
tiva a troca de nome, visto que a Lei
Maria da Penha não prevê a altera-
ção, mas oferece outras medidas.

“A lei é completa. Está entre as
melhores do mundo, mas existem
aquelas que querem fugir da agres-
são e retomarem a vida, em outro
e st a d o ”, destacou.

Foi o que aconteceu a uma jovem,
de 23 anos, que se viu refém do ma-
rido violento, ligado ao tráfico de
d ro g a s.

Faz 15 dias que ela deixou a
Grande Vitória. “Ela foi espanca-
da, estuprada e até fogo na casa o
marido colocou. O jeito foi ir em-
bora, porque só as denúncias não
resol veram”, revelou a mãe dela,
uma auxiliar de cozinha, 47 anos.

THIAGO COUTINHO — 01/09/2015

A ADVOGADA IVONE VILANOVA explicou que são várias as mulheres que entram na lista de proteção especial

AUXILIAR DE COZINHA MÃE DE VÍTIMA

“É como se nos matasse em vida”
A auxiliar de cozinha, de 47

anos, que viu a filha, de 23, deixar o
Estado, após ser vítima de violên-
cia doméstica por seis anos, con-
versou com a reportagem de A
Tri b un a . Sem se identificar, ela
contou que a filha viajou há 15 dias
e a família sofre com ameaças e a
dor da distância. A vítima não des-
carta a possibilidade da mudança
do nome.

A TRIBUNA – Quando soube
das agressões?

MÃE – Soube por uma amiga da
minha filha, porque ela não tinha
coragem de contar. Foram seis
anos de violência e eles tiveram
dois filhos. Preocupada com a si-
tuação, essa amiga abriu jogo e me
contou. Eu já desconfiava, porque

ela aparecia com hematomas pelo
corpo e muito triste.

> Como era no início?
No início, ele era uma pessoa

muito boa, mas quando autoriza-
mos o casamento, por insistência
deles, tudo mudou. Com poucos
meses, descobrimos que ele era en-
volvido com o tráfico de drogas, e
até durante as gestações dela foi es-
pancada. Foram várias denúncias,
mas a polícia nunca o encontrava.

> Como eram as agressões?
Ele a enforcava, batia nela com

cabo de vassoura, dava socos e
chutes. Sem contar as ameaças.
Ele dormia com uma faca embaixo
do travesseiro e ameaçava cortar
os órgãos genitais e os seios, caso
ela gritasse, enquanto apanhava.

Ele ainda a estuprava e dizia que
iria torturá-la, até que pedisse para
m o r re r.

> Quando foi a última vez?
No fim do ano passado. Eu reti-

rei ela de casa com os filhos, e logo
depois ele ateou fogo na casa. Ele
pretende matá-la. Ela foi levada
para um abrigo, mas não se adap-
tou. A solução foi ir embora.

Hoje o que resta para gente é a
dor da ausência dela e o medo. Ele
ainda ameaça de morte todos da fa-
mília. Uma filha, que criei com tan-
to amor e carinho, tem que fugir
dele enquanto ele permanece solto.
É como se nos matasse em vida.

Ela não analisou se muda de no-
me, mas se for para ter paz, vale a
pena!

A M E AÇAS

Situação financeira
dificulta saída

O medo e o desespero podem levar à ví-
tima a buscar um novo endereço, mas po-
dem faltar recursos, como conta uma do-
méstica, de 43. “Pensamos em tudo. Tive
de sair de casa, depois que eu e minha filha
fomos agredidas e ameaçadas. O desejo
era deixar o Estado, mas falta dinheiro”.

Mudança de casa
três vezes em um ano

Grávida do sétimo filho, uma diarista, de
41, conta que foi agredida pelo marido du-
rante 15 anos. Ela revelou que sofreu ca-
lada, mas aos poucos foi tomando cora-
gem e pensou em ir para longe. “Mudei de
casa três vezes em um ano. Não fui para
mais longe por conta dos filhos”.

ASSASS I N A DAS

Morta após denúncia
Em 25 de janeiro deste ano,

Sabrina de Oliveira Mendes, de
35 anos, foi morta a facadas pe-
lo ex-marido, ao voltar da Dele-
gacia Especializada de Atendi-
mento à Mulher (Deam) de Vila
Velha. O acusado, Fabio Devalcy
Meirele Ferreira, de 45, foi preso
após invadir uma faculdade.

Assassinada grávida
A auxiliar de serviços gerais

Maynara Fernanda Teodoro Mi-
caela, de 21 anos, estava grávida
de 5 meses, quando foi morta pe-
lo namorado, em 4 de outubro de
2016.

O crime aconteceu no bairro Mo-
rada de Santa Fé, em Cariacica.

Esfaqueada em casa
Em Linhares, no Norte do Estado, no

dia em que se celebrou o Dia Interna-
cional da Mulher, último 8 de março,
Maria Aparecida Queiroz Conceição
de Souza, de 46 anos, foi assassinada
a facadas dentro de casa, no bairro In-
terlagos 2. A suspeita da polícia é de
crime passional.

Filhos viram crime
A jovem Talita Brenda Firmino Fer-

reira, de 19 anos, foi assassinada na
frente do filhos de 2 e 5 anos, no bairro
Rio Marinho, em Vila Velha, no dia 25
de setembro de 2016.

Evandro dos Santos Delfino, de 25
anos, foi preso acusado do crime, um
mês depois, em Terra Vermelha.

FOTOS: JÉSSICA CARDOSO



Reportagem Especial

VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2017 ATRIBUNA 3

ANÁLISE

“Sozinha é difícil
sair da situação”

“A nossa lei, apesar de muito
bem-intencionada, serve só pa-
ra quem cumpre a lei. Só isso
não é suficiente. O botão do pâ-
nico é uma iniciativa imediata.

Porém, a relocação dessa mu-
lher em outro Estado nada mais
é do que punição para a própria
vítima. É importante que ela co-
loque na balança o que vale
mais. Vimos casos de agresso-
res que não ficam presos.

Sozinha é difícil sair da situa-
ção de violência, por isso, agres-
sores tentam isolar as vítimas. A
família deve evitar que isso
aconteça. O acompanhamento
profissional é importantíssimo”.

Pe n é l o p e
Ze c c h i n e l l i ,

psicóloga especialista
clínica

ONDE DENUNCIAR

D e l e ga c i a s
Cariacica
> DELEGACIA de Atendimento à Mu-

lher (Deam) em Cariacica: na aveni-
da Expedito Garcia, Campo Grande.

Vitória
> DELEGACIA de Atendimento à Mu-

lher (Deam) de Vitória: na rua Porti-
nari, em Santa Luzia.

> PLANTÃO Especializado da Mulher
(PEM), na Ilha de Santa Maria, que
funciona 24 horas.

Vila Velha
> DELEGACIA de Atendimento à Mu-

lher (Deam) de Vila Velha: na av. Lu-
ciano das Neves, Prainha.

Viana
> DELEGACIA de Atendimento à Mu-

lher (Deam) de Viana: na av. Desem-
bargador Levino Chacon.

Se r ra
> DELEGACIA de Atendimento à Mu-

lher (Deam) da Serra: na Rua Sebas-
tião Miranda, 49 – Boa Vista II.

Mudança de nome é burocrática
Especialistas explicam que é

possível uma mulher mudar o no-
me, por meio de ações na Justiça.
Porém, é um processo rigoroso
que leva em consideração todo o
cenário em que a mulher está in-
cluída.

O defensor público Franz Ro-
bert Simon, disse que não é como
nas Varas de Vitória, porque mui-
tos dos casos são supridos pela
Leia Maria da Penha, que prevê o
encaminhamento ao abrigo, em
casos de risco de morte.

“Cada caso é um caso, na maior
parte das situações de violência
doméstica, a vítima também é tes-
temunha de acusação. Logo, ela
também pode ser incluída no sis-
tema de proteção. O que irá definir
será o relatório psicossocial e jurí-
dico, e a partir disso, o juiz irá ana-
lisar ”, explicou.

A presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos da Ordem dos
Advogados (OAB-ES), Verônica
Bezerra, disse que é possível quan-
do a situação vai além do que trata

a Lei Maria da Penha. “A Lei Maria
da Penha não prevê essa alternati-
va, mas a Lei do Programa e Prote-
ção de Testemunhas prevê, mas
não é tão fácil. É um caso extremo,
pouco comum. Isso se o mecanis-
mo da Maria da Penha não der
conta”, disse a presidente.

Verônica Bezerra finalizou di-
zendo que o enfrentamento da
violência contra a mulher ainda
está em passos lentos. “Muito já foi
feito, mas no dia 8 de março, Dia
Internacional da Mulher, não tive-
mos o que comemorar, porque
muitas ainda são vítimas”.

THIAGO COUTINHO — 27/04/2015

FRANZ ROBERT SIMON explica que o juiz é que analisa pedido de alteração
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Abrigo secreto
para vítimas
Celulares confiscados e sem

visitas. Para aquelas que não
trocam de nome e nem dei-

xam o Estado, mas se veem em ris-
co de morte, em casos de violência
doméstica, o governo reserva uma
casa abrigo em local secreto.

Onde fica a Casa Abrigo Esta-
dual Maria Cândida Teixeira
(Caes) são poucos os que sabem.
Sua capacidade é para 30 mulhe-
res, que podem estar acompanha-
das pelos filhos de até 12 anos, se-
gundo a gerente de integração Co-
munitária da Secretaria de Estado
da Segurança Pública (Sesp), Fer-
nanda Braumer.

A gerente salientou que se enga-
na quem pensa que a casa é como
um abrigo para pessoas em situa-
ção de rua. “Lá é garantida a segu-
rança 24 horas para o abrigamento
e outros serviços multidisciplina-
res que incluem pedagogas, psicó-
logas, defensores e demais profis-
sionais. É reprodução de uma casa,
porém com regras”, explicou.

O encaminhamento da mulher
em situação de violência domésti-
ca à Casa Abrigo Estadual é feito
pelas delegacias e pelos Centros de

Referência. “A alimentação é for-
necida, mas para aquelas que gos-
tam de cozinhar, elas têm o livre
acesso aos alimentos, além da ofi-
cina de culinária ofertada dentro
da casa”, contou Fernanda.

Segundo a Sesp, quatro mulhe-
res estão abrigadas e não há um pe-
ríodo específico de permanência.
Fernanda disse que cada caso é
analisado. Podem variar de uma
semana a três meses ou mais.

Sobre as regras, a gerente disse
que, em prol do sigilo e da segu-
rança, as mulheres não podem ter
acesso a celulares e o contato com
os familiares são feitos por meio da
equipe que atua na casa.

A promotora de justiça Cláudia
Albuquerque Garcia, coordenado-
ra Estadual do Núcleo de Enfren-
tamento à Violência Doméstica e
Familiar contra a Mulher do Mi-
nistério Público Capixaba (Nevid),
a prioridade é que as vítimas não
corram mais perigo. “Ela oferece à
mulher e aos seus dependentes to-
da a assistência, além de acompa-
nhamento pedagógico e recreação
para as crianças, até que se verifi-
que que o retorno da vítima às ati-

SESP

CASA ABRIGO tem capacidade para 30 mulheres, que podem estar acompanhadas pelos filhos de até 12 anos

vidades cotidianas não ofereça ris-
co”, lembrou a promotora.

Fernanda Braumer informou
que a casa é uma das iniciativas da
Sesp, que também oferece atendi-
mento nas Delegacias Especializa-
das de Atendimento à Mulher,
além do projeto “Homem que é
Ho m e m ”, e as Visitas Tranquiliza-
doras, feitas pela Polícia Militar.

Prêmio em Washington
Por conta de iniciativas de en-

frentamento à violência doméstica
nos últimos anos, o governo do Es-
tado receberá em Washington
(EUA) o Prêmio Eduardo Campos,
do concurso Governarte – A arte
de bom governo.

A disputa foi organizada pelo
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e participaram
países da América Latina e Caribe.
A final do concurso aconteceu em
novembro de 2016, mas ainda não
há data para a solenidade de entre-
ga do prêmio.

As Secretarias de Estado da Se-
gurança Pública (Sesp) e a Secre-
taria de Direitos Humanos (Sedh)
ainda não informaram quem irá
receber o prêmio.

A gerente de integração Comu-
nitária da Sesp, Fernanda Brau-
mer, acredita que o diferencial pa-
ra trazer o prêmio para o Espírito
Santo foi o resultado que os traba-
lhos atingiram.

“Com o enfrentamento à violên-
cia doméstica, nos últimos dois
anos, conseguimos reduzir os ca-
sos em 25%, e o trabalho do Estado
foi vencedor. A redução foi signifi-
cativa e foi o que chamou a aten-
ção dos examinadores Isso mostra
o quanto o trabalho deu certo”,
d e st a c o u .

KADIDJA FERNANDES — 10/06/2015

FERNANDA BRAUMER: re s u l ta d o

Dificuldades de adaptação
FERNANDO RIBEIRO — 12/09/2016

MICHELLE MEIRA: c o n v i vê n c i a

Apesar de poderem se abrigar
em casos de grave ameaça, não são
todas as mulheres que optam por
fazer parte de uma casa abrigo.

De acordo com a polícia, algu-
mas mulheres não conseguem se
adaptar. A delegada Michelle Mei-
ra Costa, titular da Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à Mu-
lher (Deam) de Cariacica explicou
que as condições de sigilo é um
dos fatores.

“É uma casa limpa, organizada,
mas nela exigem regras de convi-

vência, que nem todas pretendem
seguir, como é caso de não ter con-
tato com a família. Aí, muitas pre-
ferem ficar do lado de fora corren-
do riscos”, explicou a delegada.

Michelle Meira acredita que há
pouca procura desse serviço por
falta de denúncia por parte das ví-
t i m a s.

“A denúncia é muito importante.
É preciso dar o primeiro passo, pa-
ra que assim, o ciclo de violência
seja quebrado”, salientou a delega-
da.

MAIS VIOLÊNCIA CONTRA
A MULHER na página 11
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